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As 3 metas do Novo Acordo:

WWF – Relatório Planeta Vivo 2020
O Living Planet Report 2020 / Relatório Planeta Vivo (RPV) é a publica-
ção mais emblemática da rede WWF sobre o estado de saúde do Plane-
ta, e tem vindo a evidenciar a necessidade absoluta de percorrermos um 
outro caminho. 

O RPV mostra-nos a dura realidade: que as nossas florestas, oceanos e rios estão em risco. O 
impacto e pressão que exercemos sobre o planeta está a minar o tecido vivo que nos sustenta a 
todos: a natureza e biodiversidade. As tendências indicam que as populações globais de 
peixes, aves, mamíferos, anfíbios e répteis diminuíram 68% desde 1970. As principais ameaças 
às espé-cies estão diretamente ligadas às atividades humanas, incluindo perda e degradação de 
habitats e sobre exploração da vida selvagem.
Precisamos, por isso, de criar um novo caminho que nos permita coexistir de forma sustentável com 
a natureza da qual dependemos.

A ANP|WWF advoga por um Novo Acordo para a Natureza e as Pessoas para proteger e restau-
rar a natureza até 2030, em benefício das pessoas e do planeta e como suporte aos objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS/SDG). 
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RPV 2020 / Portugal
Os portugueses precisam de 2,52 planetas para manter o seu atual 
estilo de vida, segundos os dados do Relatório Planeta Vivo (RPV), edição 
de 2020, representando um aumento face ao anterior relatório (2018 - 
2,23 planetas). 

Figura 1 – Número de Planetas necessários pelos cidadãos 
Portugueses, Europeus e Mundiais em função da pegada ecológica

No relatório de 2020, apresenta-se a 
Pegada Ecológica em 2016, num período 
de crescimento da economia nacional 
acompanhado por um elevado crescimen-
to do turismo, que se cifra em 4,1 gha/pes-
soa. Isto representa um aumento face ao 
RPV de 2018, onde se analisavam os 
dados relativos a 2014, ainda em crise 
económica, e em que a pegada ecológica 
era de 3,7 gha/pessoa.

A Pegada Ecológica, per capita em 
Portugal, aumentou significativamente e 
posiciona o país no 46.º lugar a nível mun-
dial neste relatório, enquanto que no RPV 

W W F – 
RPV

2010 2012 2014 2016 2018 2020

Mundial Pegada Mundial 2,7 2,7 2,6 2,8 2,84 2,75

Biocapacidade total 1,8 1,8 1,7 1,7 1,68 1,63

Europa Pegada Europeia 4,7 4.7* 4.7* 4,8* 4,69 4,56

Biocapacidade Europeia 2,9 2.2* 3.4* 2,3* 3,07 3,09

Portugal Pegada Portuguesa 4,5 4,1 4,5 3,9 3.69 4,10

Biocapacidade portuguesa 1,3 1,3 1,3 1,5 1,27 1,26

Tabela 1- Pegada Ecológica mundial, europeia 
e portuguesa segundo os RPV 2010, 2012, 
2014, 2016, 2018 e 2020 (valores em hectares 
globais per capita, gha/pessoa)
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de 2018 aparecia na 66.ª posição. Este dado revela que a recuperação económica implicou um 
aumento significativo do consumo dos Portugueses e dos turistas que procuram Portugal como 
destino.

O país que ocupa o primeiro lugar nesta escala de Pegada é o Qatar (sendo o que pior desempenho 
ambiental apresenta). Países como os Estados Unidos, a Austrália, o Canadá, a França, Itália, 
Reino Unido, Países Baixos, Bélgica, Suíça e Alemanha têm Pegadas superiores a Portugal. As 
Pegadas Ecológicas Mundial, Europeia e Portuguesa estão apresentadas na Tabela 1. 

Componentes da Pegada Ecológica Portuguesa
A Figura 2 compara a Pegada Ecológica 
para Portugal, nos seus diversos com-
ponentes, com a Biocapacidade desde 
1961 até 2016. 

Entre 1994 e 2009, a Pegada Ecológica 
dos portugueses foi sempre muito 
elevada, comparativamente com a 
Biocapacidade do país, que se tem 
mantido mais ou menos constante 
desde 1961. Após 2009, e como referi-
do, a Pegada caiu como consequência 
da redução do consumo dos Portugue-
ses durante o período da crise financei-
ra mundial e da crise da dívida nacional 
que obrigou ao programa de reajusta-
mento da troika em Portugal.  
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Figura 2 Componentes da Pegada Ecológica para Portugal desde 1961 
até 2016.

Nota:
Os dados do relatório de RPV 2010 são relativos a 2007, os do RPV 
2012 a 2008, os do RPV 2014 a 2010, do RPV 2016 a 2012, do RPV 
2018 a 2014 e do RPV 2020 a 2016.
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O carbono, que representa 56% da Pegada Ecológica dos Portugueses, foi o componente que mais 
diminuiu, influenciando os valores totais nacionais. Por exemplo em 2004, o Carbono correspondia 
a 63% do valor total. Esta tendência está naturalmente associada ao consumo, que diminuiu durante 
a crise económica, mas também à alteração das fontes de produção de energia nacional, pois foi no 
início do milénio que Portugal começou a grande aposta nas Renováveis.

Comparando igualmente com 2004, nas pré-crises, observa-se que quase todos os componentes 
apresentam uma quebra, com a exceção, ainda que pouco significativa das zonas de construção 
(um setor que só costuma abrandar em período de crise) e das pastagens. Após 2014, observa-se 
uma inflexão da curva, verificando-se um aumento absoluto em todos os componentes da pegada 
portuguesa, com exceção da área agrícola e das pastagens (numa ligeira inversão face ao que se 
verificava nos 10 anos anteriores), o que pode estar associado ao abandono rural que se vem verifi-
cando no interior do país e mudanças do uso do solo. 

O componente onde se observa um maior crescimento relativo é o dos produtos florestais, num 
aumento de 92% entre 2014 e 2016 associado à retoma na construção e consequentemente no 
mobiliário, para além de outros  investimentos na capacidade nacional de transformação daqueles 
produtos.

É urgente mudar os hábitos de consumo
“A conservação é crítica, mas não o suficiente - devemos também transformar 
os padrões de produção e consumo de alimentos” – esta é uma das mensagens 
mais fortes do RPV 2020. 

Escolher produtos produzidos de forma sustentável:

Escolher produtos de base florestal provenientes de 
florestas cuja gestão esteja certificada por um 
esquema credível como o FSC®: em Portugal estão 
certificados 490 mil ha, aproximadamente 14% da 
floresta nacional. Procure produtos de madeira, 
mobiliário, papel ou cortiça com o logo FSC®.

Escolher carne produzida extensivamente em 
pastagens inseridas em sistemas agro-silvopastoris, 
como o montado Português, que favorecem o 
armazenamento de carbono nas pastagens (até 900 
toneladas de CO2 em 60 ha) e tornam a paisagem 
mais resiliente contra os fogos rurais. Procure 
sempre alimentos produzidos de forma susten-
tável e em harmonia com a natureza, incluindo 
em modo de produção biológico ou produção 
integrada. Valorizar os serviços dos ecossistemas, ou seja, os 

benefícios que a natureza nos dá, sob a forma por 
exemplo de bens essenciais para a nossa alimenta-
ção. Ao consumirmos estes produtos, ajudamos na 
conservação de importantes ecossistemas. Consu-
ma produtos como a bolota, a alfarroba, os 
cogumelos, entre outros, provenientes das 
florestas portuguesas para assegurar a sua 
gestão sustentável e manutenção. Ao mesmo 
tempo está a ajudar a preservar as florestas 
mais valiosas do mundo.

Escolher pescado produzido de forma responsável. 
Os portugueses são o 3.º maior consumidor de 
pescado per capita do mundo e cerca de 60% do 
pescado que consumimos é importado. Consumir 
pescado de forma responsável é fundamental para 
protegermos o nosso oceano e os recursos 
pesqueiros. Procure saber como foi produzido ou 
capturado o pescado que vai comer, dando 
preferência à captura local (origem nacional) e 
optando por diversificar a sua dieta. Veja as 
recomendações do nosso guia de consumo 
responsável pescado para realizar as escolhas 
mais responsáveis.

A proteção do oceano está também dependente de 
um consumo mais responsável de plástico.  A maior 
parte do plástico no oceano vem de terra, e há que 
travar este fluxo rapidamente. Recuse produtos de 
plástico descartável (pratos, copos, talheres, 
etc.) ou com embalagens de plástico descartá-
vel, opte por outro tipo de embalagens quando 
disponíveis, prefira embalagens com plástico 
reciclado, separe as embalagens para recicla-
gem, e assine a petição da WWF pedindo aos 
líderes mundiais um acordo global vinculativo 
para enfrentar a crise da poluição por plásticos. 

Reduzir o desperdício alimentar. A par com tantas 
outras formas de desperdício, o desperdício alimen-
tar contribui para a nossa pegada ecológica. 
Reduza o desperdício de alimentos em sua casa, 
comprando apenas o que precisa mesmo, 
conservando bem os alimentos, congelando o 
que não precisa no imediato, e use a criatividade 
para aproveitar sobras.
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https://www.natureza-portugal.org/o_que_fazemos_222/oceanos/plasticos/?fbclid=IwAR3h0_VnwxeZqJL4qZoV_7NZnnicF5qWZDdRo9k9zy7tzYxsabXfhfqwOBU
guiapescado.wwf.pt
guiapescado.wwf.pt
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Natureza Positiva até 2030 - Para as Pessoas e o Planeta
O RPV 2020 revela tendências preocupantes que precisam de ser revertidas, e mostra como a 
relação entre as pessoas e o nosso planeta está perigosamente desequilibrada. Temos cada vez 
mais provas disso no nosso quotidiano: desde fenómenos climáticos extremos, incêndios de grande 
dimensão e cheias, ao surgimento de novas doenças. 

Mudar hábitos de consumo é um passo importante para os cidadãos, mas os governos têm 
de ir mais longe: precisamos de uma abordagem global e ambiciosa para proteger a natureza. 
Só assim conseguiremos travar e começar a reverter a perda de biodiversidade e colocar a natureza 
no caminho para a recuperação, em benefício de todos.

Nos próximos meses, temos uma oportunidade imperdível para desenhar um novo caminho para a 
biodiversidade: os líderes mundiais e os cidadãos podem criar a mudança necessária para salva-
guardar o futuro para as pessoas e para todas as formas de vida no nosso planeta, através de um 
Novo Acordo para a Natureza e as Pessoas.

Só com um Novo Acordo para a Natureza e as Pessoas será possível  proteger os mais de 7 mil 
milhões de pessoas no nosso planeta que precisam da natureza para viver: a natureza oferece os 
alimentos que comemos, a água que bebemos e o ar que respiramos. A natureza sustenta o nosso 

Como apoiar um Novo Acordo para a Natureza e as Pessoas
“Juntos, podemos assegurar um mundo equitativo, neutro em carbono e com natureza 
positiva” - esta é uma das premissas-chave do Novo Acordo. Todos temos um papel dife-
rente a desempenhar para promover metas ambiciosas para a proteção da biodiversida-
de:

bem-estar, as nossas sociedades e 
economias.

Estão em curso as negociações do 
próximo quadro global para a biodiver-
sidade, isto é, os objetivos e metas para 
a proteção da biodiversidade nos próxi-
mos 10 anos, no contexto da Conven-
ção da Diversidade Biológica. A próxi-
ma Conferência das Partes vai decorrer 
durante a presidência Portuguesa do 
Conselho Europeu, pelo que Portugal 
tem responsabilidades acrescidas 
nesta matéria ao representar a União 
Europeia nesta negociação.

As Comunidades locais têm um papel fundamental, pela sua 
contribuição e direitos sobre bens comuns e territórios, como 
os baldios, intervindo frequentemente contra as ameaças à 
natureza.

Um Novo Acordo para a Natureza e Pessoas também promo-
ve os objetivos de muitas Organizações da Sociedade Civil, 
que cruzam temas como pobreza, desenvolvimento, ambien-
te, fé, ajuda humanitária, juventude, igualdade de género, etc.

Os Cidadãos podem advogar por um Novo Acordo junto das 
suas comunidades, apelando aos decisores e participando 
em iniciativas como a Hora do Planeta e Levanta a Tua Voz 
pelo Planeta/pela Natureza ou assinando diversas petições 
pela proteção do ambiente e da natureza.

Os Líderes empresariais podem mobilizar os seus pares para 
aderirem à coligação Business For Nature, apoiando um Novo 
Acordo, integrando a biodiversidade na sua estratégia, medin-
do o seu impacto na natureza e definindo metas para reduzi-lo.

O Setor financeiro pode contabilizar sistematicamente a 
natureza nas suas decisões, incorporando a exposição a riscos 
relacionados com a natureza, explorando produtos financeiros 
“verdes”, etc., promovendo um modelo financeiro e económico 
que contabilize o capital natural na transição para uma econo-
mia verdadeiramente sustentável.

Os Chefes de Estado podem apelar à ação global nas Nações 
Unidas e noutros fóruns de alto nível, assegurar que a Conven-
ção da Diversidade Biológica respondendo a este apelo 
acordando um quadro global ambicioso para a biodiversidade 
pós-2020 e promover planos para uma recuperação económica 
justa e sustentável.

Os Governos locais e regionais podem atuar na proteção da 
natureza dentro das suas jurisdições, implementar nature-based 
solutions e ter em consideração as consequências ao nível da 
paisagem dos seus planos de desenvolvimento. Também 
podem pressionar os governos nacionais para se compromete-
rem internacionalmente.

• TRAVAR AS EXTINÇÕES DE 
ORIGEM HUMANA

• RECUPERAR AS POPULAÇÕES 

• ACABAR COM A EXPLORAÇÃO 
E TRÁFICO DA VIDA SELVAGEM

• PROTEGER PELO MENOS 30% 
E GERIR O RESTO DE FORMA 

SUSTENTÁVEL
• TRABALHAR NO RESTAURO 

DOS HABITATS NATURAIS
• RECONHECER AS TERRAS E 
DIREITO À ÁGUA DOS POVOS 

INDÍGENAS

TRAVAR E REVERTER A PERDA DE BIODIVERSIDADE E COLOCAR A NATUREZA NUM CAMINHO DE RECUPERAÇÃO PARA BENEFÍCIO DE TODAS AS PESSOAS E DO PLANETA.

PROTEGER E 
RESTAURAR 
OS HABITATS 

NATURAIS

SALVAGUARDAR 
A DIVERSIDADE 

DA VIDA 
SELVAGEM

REDUZIR 
PARA METADE A 

PEGADA ECOLÓGICA
 DA PRODUÇÃO

 E CONSUMO  

DESTRUIÇÃO 
MASSIVA DOS 

ESPAÇOS NATURAIS

PERDA CATASTRÓFICA DE 
ESPÉCIES E DE DIVERSIDADE 

DE VIDA SELVAGEM

PRODUÇÃO E CONSUMO 
INSUSTENTÁVEIS 

DE RECURSOS NATURAIS

NATUREZA POSITIVA ATÉ 2030
OS PROBLEMAS OS OBJECTIVOS AS SOLUÇÕES BENEFÍCIOS

· MUDAR PARA PRÁTICAS 
SUSTENTÁVEIS, 

POR EX.: SISTEMAS 
ALIMENTARES & AGRICULTURA, 

PESCAS,FLORESTAS,
 INFRA-ESTRUTURAS 

E EXTRAÇÃO

ÁGUA PARA 
9 MIL MILHÕES

CLIMA 
ESTÁVEL

ALIMENTOS PARA 
9 MIL MILHÕES

SAÚDE HUMANA

DIVERSIDADE 
DE VIDA 

SELVAGEM
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